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Resumo 

 

 

Introdução 

 

            Segundo Singer (2000), a economia solidária pode ser definida como toda forma de 

organizar a produção, a circulação e o crédito, não pelos princípios capitalistas da competição, 

do individualismo, da hierarquia e da heterogestão, mas sim pelos princípios da solidariedade, 

da ajuda mútua, da democracia e da autogestão, enfim, princípios eminentemente socialistas. 

O objetivo geral é analisar a viabilidade de empreendimentos solidários serem incubados com 

vistas à subsidiar as futuras ações de uma Incubadora Social. Os objetivos específicos são 

caracterizar os empreendimentos solidários; identificar o processo de constituição dos 

empreendimentos na perspectiva da economia solidária; analisar o processo de produção e 

comercialização dos produtos. 

 

Metodologia 

 

              O método é o dialético-crítico, e teve como metodologia um estudo qualitativo com 8 

empreendimentos de economia solidária da zona leste, os quais foram contatados a partir de 

catálogos do Fórum de Economia Solidária, da AVESOL e do DMLU. As entrevistas foram 

semi-estruturadas, gravadas e degravadas com autorização dos participantes, e os textos foram 

submetidos a análise textual discursiva.  
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Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

              Os resultados foram apresentados à coordenação da Incubadora Social da PUCRS, no 

intuito de subsidiar possiveis grupos a serem incubados. 

 

Conclusão 

 

               A Incubadora Social da PUCRS solicitou, a partir dos dados levantados, a 

continuidade da pesquisa por novos empreendimentos para a catalogação, o que já está sendo 

executado por novo projeto.  
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